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CRISTÓVÃO COLOMBO

Veículo alienado
GILMAR BARREIRA DA SILVA, super visor

“Fui contemplado num con-
sórcio e comprei um carro com a
cota quitada, em novembro, mas
ao passar o veículo para o meu
nome, descobri que o carro ainda
estava alienado à Embracon, ten-
do que pagar taxa R$ 100”.

A EMBRACON informa que a desa-
lienação do veículo foi realizada.

VILA VITÓRIA

Extorno de créditos
PAULO RENATO BORDIGNON GARMATTER,
técnico em enfermagem

“A Vivo descontou R$ 20 no meu
saldo de recarga e quando liguei
para reclamar disseram que não
poderiam me ressarcir. Me senti
lesado pela operadora”.

A VIVO informa que regularizou a si-
tuação mediante liberação de crédito
de saldo de recarga do valor cobrado.

JARDIM MARILÂNDIA

Esgoto vazando
MARCOS ROBERTO PUZIOL, técnico em
telecomunicaçõe

“Há mais de 15 dias, a rede de
esgoto da rua Crisópolis está
entupida e vaza na avenida Ma-
rechal Humberto de Alencar
Castelo Branco. O mau cheiro
prejudica o comércio local”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTU-
RA, PROJETOS E OBRAS DE VILA VE-
LHA informa que uma equipe irá ho-
je ao local verificar o problema .

RO M Ã O

Mangueira alta
JOSÉ LUIZ DOS SANTOS, a p o s e n ta d o

“Na Escadaria Pierre Gonçalves
da Silva tem uma mangueira que
está atingindo os fios de alta ten-
são. Liguei para a EDP e não con-
segui atendimento. Peço quer cor-
tem os galhos que estão no meio
dos fios e, consequentemente, pre-
judicando o meu telhado”.

A EDP informa que devido necessi-
dade de desligamento da rede elétrica
para retirada da vegetação, o serviço
será executado em 28/12/2016.

PLANALTO SERRANO

Contato por telefone
JOSÉ DANTAS DE AMORIM FILHO, marítimo

“Tentei ligar para o Hemoes,
mas os números de contato não
atendem. Assim é difícil doar”.

A DIREÇÃO DO HEMOES informa que
lamenta o transtorno e se coloca à
disposição do doador para esclare-
cer todas as dúvidas. Disse que de-
pende das doações para fornecer
sangue para os hospitais do Estado.

JARDIM CAMBURI

Pintura de faixas
LEONARDO NAOKI, autônomo

“Peço que a prefeitura repinte
as faixas de pedestre e as demais
sinalizações no bairro, que estão
desgastadas pelo tempo, e recu-
pere placas que estão caindo”.

A SETRAN/ VITÓRIA informa que re-
forçou a sinalização horizontal como
faixas de pedestre e de estaciona-
mento em setembro deste ano.

Apelidos
É triste e constrangedor o uso

de folclóricos apelidos aplicados
aos políticos, na dramática situa-
ção em que se encontra o Brasil, é
sinal evidente de que a política tu-
piniquim virou piada desenhada
em quadrinhos. O povo acaba rin-
do da própria desgraça tentando
disfarçar a decepção e desilusão.

Elizio Nilo Caliman
Lago Norte – B ra s í l i a

Thiany Angélica
O sobrenome é por minha con-

ta. Administrar um condomínio
com suas diferenças e particula-
ridades é uma árdua responsabi-
lidade, principalmente em mo-
mento de crise. No entanto, no
Edifício Acapulco, Condomínio
Atlântica Ville, em Jardim Cambu-
ri, a nossa síndica, Thiany, edifica
uma nova realidade e através do
diálogo, organização e competên-
cia tem desenvolvido um excelen-
te trabalho à altura da excelência
dos seus condôminos.

Thiany, desejamos-lhe um Na-
tal e Ano Novo de felicidades, saú-
de, paz e muito amor.

Arisvan Oliveira de Lima
Jardim Camburi – Vitória

C ra t e ra
Um trecho de uma avenida no

Japão ruiu, abrindo uma cratera,
como se as de seus vulcões já não
lhe bastassem. O material para ta-
par todos os buracos existentes
das rodovias, estradas, avenidas,
ruas, travessas, caminhos e pica-
das do Brasil não daria para en-
cher aquele buracão!..

Segundo consta, muitos dos
buracos de nosso País tem mais
tempo de vida que as cidades ao
redor dos quais foram construí-
das: daí o respeito que se lhes de-
dica(!)... No entanto, brasileiros
em visita ao Japão, sabendo do
súbito aparecimento de uma cra-
tera em uma da avenidas do País,
dispuseram-se a visitar o local pa-
ra admirar uma boca vulcânica
sem precisar subir montanha,
suar em bicas, e respirar 'bafos'
vindos dos intestinos da Terra.
Mas, quando lá chegaram, nem
vestígios do conserto feito havia
mais (!)

Paulino José de Moraes
Jardim da Penha – Vitória

G astos
Está aprovada PEC do Teto de

Gastos. A partir de agora, os go-
vernantes não poderão mais con-
tar com o ovo ainda dentro da ga-
linha, ou seja, gastar acreditando
em receitas incertas.

Como nossos governantes não
são responsáveis, que sejam obri-
gados a agir responsavelmente
pela lei.

Natanael Martins Ribeiro
Jardim Camburi – Vitória

VO U
ESPERAR

RIO MARINHO

Perigo para os motoristas
Animais soltos nas
ruas do bairro Rio
Marinho, em Vila
Velha, representam
risco diário para
os motoristas

“Um problema crônico e
sem solução que a pre-
feitura se mostra inca-

paz de resolver: animais soltos
circulando pelas ruas do municí-
pio”, afirma o administrador Re-
nato Alves, que mora no bairro
Rio Marinho, Vila Velha.

Renato conta que no início do
mês por pouco não colidiu com
um cavalo na curva das ruas Bre-
jetuba com Barra do Riacho.

Ressalta, ainda, que a apreen-
são destes animais tem que ser
total e a fiscalização diária.

“Não podemos mais transitar
por Vila Velha correndo risco de
vida a qualquer hora do dia e da
noite. Aguardo uma ação eficaz e
eficiente por parte da prefeitura e
que a Câmara Municipal propo-
nha um projeto de lei para que os
animais apreendidos nas ruas se-
jam leiloados”.

A CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VE-
LHA esclarece que para que seja ela-
borado um projeto de lei autorizando
o município a leiloar os animais reco-
lhidos na rua, a proposta será enca-
minhada para análise jurídica do De-

partamento Legislativo, que verifica-
rá sua legalidade e constitucionali-
dade. Caso seja passível de ato nor-
mativo, tomará providências para
viabilizar a apresentação do projeto.

A Prefeitura de Vila Velha informa
que oferece o serviço de captura de
animais de médio e grande porte que
estão soltos nas ruas, tais como: ca-
valos, bois, vacas, burros e mulas.

Um caminhão realiza o recolhimen-
to e o animal é enviado ao Rancho Bela
Vista, no bairro Pitanga, na Serra, on-
de terá um chip de identificação im-
plantado e receberá alimentação e
tratamento veterinário.

O dono, que é o responsável legal,
tem sete dias para pagar multa e rea-
ver o animal, que será doado, caso ele
não apareça.

O que diz o leitor:
Renato disse
esperar que a
Câmara apre-
sente proposta
para que os
animais apre-
endidos sejam
leiloados.

KADIDJA FERNANDES/AT

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99891-4119

RUA BREJETUBA, por onde cavalos circulam diariamente, segundo morador, colocando vidas em risco
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